
Disciplina: Estudos de cerâmica Arqueológica

Proponente: Ms. Igor Morais Mariano Rodrigues

Primeiro semestre de 2015

1. Ementa  

A cerâmica é uma das principais categorias de vestígios encontrados no
registro arqueológico do território conhecido hoje como Brasil. Desde o
início do desenvolvimento da Arqueologia Brasileira essa categoria, em
muitos casos, passou a ser objeto central de classificações e estudos de
rotas de dispersão populacional pré-colonial. Se num primeiro momento
a  cerâmica  foi  fundamental  para  as  definições  de  Tradições  e  fases
arqueológicas,  posteriormente  foi  entendida  como  vetor  de  relações
sociais  e  dotada  de  significados  simbólicos.  Ademais,  estudos  de
iconografia,  funcionalidade,  distribuição  espacial,  tecnologia,
arqueometria, experimentação e etnoarqueologia foram fundamentais
para o desenvolvimento de novas perspectivas de análise. 

A  disciplina  proporcionará  uma  introdução  aos  supramencionados
estudos, de modo a estabelecer uma conexão entre teoria e prática de
pesquisa, através de 11 unidades temáticas.

2. Objetivos

 Apresentar noções básicas de análise de cerâmica arqueológica, com
ênfase em cerâmica indígena pré-colonial, evidenciando o potencial
do  estudo  desta  categoria  de  vestígio  a  partir  de  diversas
abordagens.

 Estimular  a  reflexão  crítica  sobre  as  diversas  abordagens  teórico-
metodológicas em cerâmica indígena, a partir do olhar arqueológico,
de  modo  a  estabelecer  diálogos  com  a  etnoarqueologia  e
antropologia.

3. Metodologia

A disciplina será desenvolvida a partir de aulas expositivas, através de
discussões  orientadas  de  textos.  Pretende-se  realizar  pequenas
atividades práticas de análise de material, de modo a estabelecer um
primeiro  contato  do aluno  com a cerâmica  arqueológica.  Durante  as
aulas serão utilizados recursos didáticos como datashow e filmes.

4. Avaliação:

A  avaliação  pretende  diagnosticar  o  aprendizado  do  aluno  e  a
necessidade  de  retomar  temáticas  que  não  tenham  sido  bem
trabalhadas durante as aulas. Será analisada a habilidade de reflexão e
argumentação  com base  em conceitos  e  assuntos  desenvolvidos  ao



longo da disciplina. Na avaliação será levada em conta a participação
em sala de aula e avaliação escrita.

Conteúdo Programático

Unidade 1: Introdução 

 Cerâmica: definições e história
 Materiais  e  técnicas  de  manufatura  (obtenção  de  argila;

antiplásticos/tempero; acabamento de superfície; queima)

Unidade 2: Cerâmica de grupos indígenas no Brasil:  alguns exemplos
etnográficos 

Unidade 3: Terminologia e Classificação de cerâmica arqueológica 

Unidade 4: Cerâmica na construção de “mosaicos culturais”: O Pronapa
e as definições de Tradições e fases. 

Unidade  5: Cerâmica  como  indicador  de  relações  sociais:  análises
espaciais

Unidade 6: Análise funcional: morfologia e marcas de uso

Unidade 7: Análise tecnológica: escolhas artesanais e características de
performance

Unidade 8: Estudos de decoração e iconografia 

Unidade 9: Etnoarqueologia e suas contribuições para os estudos em
cerâmica
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